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O  b a r q u i n h o  t r a n s f o r m a d o

    Havia no mar da Galileia muitos barcos de pesca e,
no  final  do  dia,  todos  eram  ancorados  na  praia.  Lá,
depois  que  os  donos  iam embora,  eles  compartilhavam
os acontecimentos do dia.
    Certa noite, um dos barcos perguntou aos outros:
    - Vocês viram o Barco de Simão, como ele mudou?
    - Verdade! — exclamou um dos barcos.
    -  Ele vivia de mal humor,  triste e frustrado,  agora,
está sempre com um sorriso — concluiu outro barco.
    Aqueles barcos não entendiam o que havia operado
tamanha  mudança  no  Barco  de  Simão.  Ele  deveria
estar  mais  triste  ainda,  pois  fora  abandonado  pelo
dono, que não aparecia mais para pescar.





O  b a r q u i n h o  t r a n s f o r m a d o

    Enquanto  isso,  o  Barco  de  Simão  observava  as
estrelas, embalado pelas ondas do mar e pensava:
    -  Meu  Deus!  Aquele  dia  valeu  toda  a  minha
existência!  Posso  até  apodrecer  aqui  abandonado,  mas
extremamente feliz!
    O Barco de Simão relembrava e cantava:
    - Oh! Que dia feliz!
    Oh! Que dia feliz!
    Jesus mudou minha sorte
    E me transformou
    Naquele dia feliz!...





O  b a r q u i n h o  t r a n s f o r m a d o

    Então, os outros barcos não se aguentaram mais de
tanta curiosidade:
    -  Ei,  Barco  de  Simão!  —  gritou  um  deles  —  O  que
aconteceu que você mudou tanto?
    -  Ah,  amigo!  Jesus  transformou  minha  vida!  —
respondeu o Barco de Simão.
    - Quem? Jesus!? — quis saber outro barco.
    -  Sim,  Jesus!  Vocês  não  o  viram  quando  esteve
aqui? — indagou o Barco de Simão.
    -  Ah,  sim!  Aquele  homem  que  trouxe  com  ele  uma
multidão?  Nunca  vi  tanta  gente  nesta  praia!  —
concluiu um dos barcos.
    -  Verdade!  Agora  estou  me  lembrando.  Aquele  que
embarcou em você para falar com a multidão! Eu vi! —
disse outro barco.
    - Conta pra gente o que aconteceu, Barco de Simão!
— pediram os barcos — Não conseguimos ver nada por
causa da multidão.





O  b a r q u i n h o  t r a n s f o r m a d o

    O  Barco  de  Simão  respirou  fundo  e  lágrimas
desceram por sua proa:
    -  Meu  dono,  Simão,  havia  acabado  de  chegar  de
uma  pesca  frustrada,  onde  não  pescou  nenhum  peixe.
Ele  estava  cansado  e  nervoso.  Não  havia  ganho
naquele  dia  o  sustento  de  sua  família.  Eu,  como
sempre,  estava  mal  humorado  e  não  via  a  hora  de  ser
ancorado.  Mas,  de  repente,  apareceu  um  homem  que
trazia  grande  multidão  atrás  de  si.  Todos  pararam  o
que  estavam  fazendo  para  observar  o  homem.  Ele
chegou  perto  do  meu  dono,  Simão,  e  pediu-me
emprestado.  Meu  dono  concordou  e  eu  pensei:  "Ah,
não!  Ficamos  no  mar  a  noite  toda  e  vem  esse  homem
me pedir emprestado! Pra quê!?"
    O  Barco  de  Simão  parou,  olhou  para  o  céu  e
continuou:
    -  Ele  disse  seu  nome  a  Simão,  "Jesus".  Assim  que
ele embarcou em mim, senti algo diferente: parecia que
estava  pegando  fogo.  Então,  percebi  que  ele  era
especial!





O  b a r q u i n h o  t r a n s f o r m a d o

    O Barco  de  Simão,  depois  de  uma pequena pausa,  continuou a  contar:
    -  Depois  de  embarcar,  ele  se  sentou  e  começou  a  falar  com  a  multidão.
Todos se sentaram na praia para ouvi-lo. Ele falou de um reino maravilhoso: o
Reino  do  Céu  e  ensinava  como  fazer  parte  dele.  Eu  ouvia  e  pensava:  "Como
queria  ser  homem  pra  entrar  nesse  reino!"...  Assim  que  acabou  de  falar,
desembarcou  e  foi  falar  com  Simão:  "Volte  ao  mar  e  lança  suas  redes
novamente".  Simão  hesitou,  mas  acabou  obedecendo  ao  que  Jesus  falou.  "Lá
vamos  nós  de  novo",  pensei.  Só  que  desta  vez  sentia  que  algo  diferente  ia
acontecer...  E aconteceu...
    O Barco de Simão não pôde continuar, pois fora interrompido pela emoção,
que era muito  forte  para o  velho barquinho.
    Os  outros  barcos,  que  ouviam  atentos,  não  conseguiram  segurar  a
ansiedade:
    -  Conta!  O que houve?
    Já recomposto  da forte  emoção,  o  Barco  de  Simão continuou:
    -  Aconteceu  algo  sobrenatural,  maravilhoso,  algo  que  mudou  nossas  vidas
pra  sempre!  Simão  embarcou,  remou  até  mais  a  frente  e  lançou  as  redes.  No
mesmo  instante,  as  redes  começaram  a  ficar  muito  pesadas  e  foram  ficando
cada  vez  mais  pesadas,  a  ponto  de  quase  me  afundar  no  mar.  Então,  Simão
chamou seus amigos, Tiago e João, para ajudarem a tirar as redes do mar. Até
que,  finalmente,  puxadas  por  três  barcos,  conseguiram  tirá-las.  E  estavam
repletas de peixes.  Simão correu e se ajoelhou aos pés de Jesus,  reconhecendo
que  havia  acontecido  um  milagre.  Jesus  o  olhou  nos  olhos  e  o  chamou  para
segui-lo.  E  claro  que  Simão  foi,  deixou  de  ser  pescador  de  peixes  para  ser
pescador  de  homens,  como Jesus  disse  a  ele.  Agora  todos  o  chamam de  Pedro,
nome  que  Jesus  lhe  deu.  Desde  então  estou  ancorado  aqui,  abandonado,  mas
muito  feliz  e  realizado.





O  b a r q u i n h o  t r a n s f o r m a d o

    Os  outros  barcos  estavam  maravilhados  com  a  história  que  o
Barco de Simão contou a eles,  mas, ao mesmo tempo, confusos.
    -  Mas,  Barco  de  Simão,  como  você  pode  estar  feliz  e  realizado,
estando  aí  abandonado  há  dias  e  podendo  ficar  assim  pra  sempre?
— perguntou um deles.
    O Barco de Simão respondeu, serenamente:
    - Assim que terminaram de me construir e entendi que seria um
barco  simples  de  pesca,  fiquei  revoltado.  Enquanto  estava  em
construção,  alimentei  o  sonho  de  ser  um  barco  nobre,  que
transportaria pessoas importantes, mas, assim que fiquei pronto, vi
meu  sonho  ir  por  água  abaixo.  Iria  servir  só  para  transportar  meu
dono,  que  seria  um pobre  coitado,  suas  redes  e  os  peixes  pescados.
Me  tornei  amargo  por  causa  da  minha  desilusão  e,  para  mim,  era
um  sacrifício  ser  um  barco  de  pesca.  Até  o  dia  que  ele  apareceu,
Jesus,  e  entrou  em  mim,  me  usando  para  algo  grande  e
maravilhoso.  O  meu  sonho  foi  realizado  numa  proporção  muito
maior  do  que  eu  imaginei.  Sonhava  em  transportar  pessoas
importantes,  mas  servi  de  púlpito  ao  filho  de  Deus,  ao  próprio
Deus, enquanto ele pregava suas palavras de salvação...
    E  as  lágrimas  novamente  brotaram  na  proa  do  barquinho,  mas
ele continuou:
    -  Naquele  dia,  pude  realizar  o  maior  dos  sonhos  e  ser  usado
para  o  maior  dos  propósitos,  pelo  maior  homem  do  mundo:  o  Deus
Jesus  Cristo!  Nenhum  barco  neste  mundo  é  mais  feliz  que  o  Barco
de Simão!





Meu nome é Ana Paula, nasci em Areado/MG, em 17/07/1970. Sou

professora e trabalho na Biblioteca Pública de Areado. Amo meu

trabalho. Sou casada com Toninho, tenho dois filhos, Paulo Roberto e

Andiara, e um netinho, Arthur, além da nora, Mariana, e do genro,

Paulo Rossi. Gosto muito de cantar em louvor ao meu Deus, de estudar

a Bíblia e de estar com minha família. Meu passatempo preferido é

assistir a filmes e ler. Gosto de viajar e conhecer lugares diferentes.

Meu sonho é conhecer Israel.





O barquinho transformado

ana4vq7rv


